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RESUMO 

 

A associação de patógenos às sementes é um dos principais fatores no favorecimento da 

disseminação de doenças nos campos de produção. Um dos métodos mais utilizados atualmente 

para o combater esses organismos é o controle químico via tratamento de sementes. Grande 

parte dos trabalhos de pesquisa envolvendo o tratamento químico de sementes utiliza produtos 

comerciais ou ingredientes em mistura, tornando difícil a avaliação do potencial dos 

ingredientes isoladamente. Este trabalho teve como objetivo avaliar a sensibilidade de isolados 

de agentes fitopatogênicos das culturas do algodão, feijão, milho e soja, em condições in vitro, 

a ingredientes fungicidas isolados que estão presentes em alguns produtos formulados. Para a 

montagem do experimento, foram selecionados isolados de Colletotrichum gossypii South, 

Colletotrichum gossypii South var. cephalosporioides, Colletotrichum lindemuthianum, 

Colletotrichum truncatum, Fusarium oxysporum f. sp. vasinfectum, Fusarium verticillioides, 

Phomopsis sojae e Sclerotinia sclerotiorum. Para os testes de sensibilidade, os patógenos foram 

submetidos em meio BDA contendo concentrações de 5, 10, 50, 250 e 500 ppm dos ingredientes 

Azoxistrobina e Ipconazol pelo período de sete dias, sendo posteriormente mensurado o 

crescimento micelial de cada um. Verificou-se pelos ensaios que o fungicida Ipconazol obteve 

melhores resultados na inibição do crescimento de todos os patógenos. A Azoxistrobina se 

mostrou eficiente no controle dos fungos Colletotrichum gossypii e Colletotrichum gossypii 

var. cephalosporioides, porém se mostrou ineficiente no total controle dos outros patógenos 

avaliados. 

 

Palavras-chave: Controle químico. Sementes. Fusarium. Sclerotinia sclerotiorum. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

GENERAL ABSTRACT 

 

The association of pathogens to seeds is one of the major factors contributing to the 

spread of diseases on the production fields. One of the most used methods nowadays to fight 

this organisms is the chemical control via seeds treatment. A big amount of the research works 

involving chemical seeds treatment uses commercial products or mixed active ingredients, 

making it difficult to evaluate the ingredients isolated potential. The aim of this project was to 

evaluate the sensitivity of phytopathogenic agents from cotton, beans, corn and soybean 

cultures, in vitro, to fungicide ingredients commonly used in formulated products. In order to 

run the tests, were selected isolateds of Colletotrichum gossypii, Colletotrichum gossypii var. 

cephalosporioides, Colletotrichum lindemuthianum, Colletotrichum truncatum, Fusarium 

oxysporum f. sp. vasinfectum, F. verticillioides, Phomopsis sojae and Sclerotinia sclerotiorum. 

For the sensitivity evaluation the pathogens were submitted to a BDA media containing 

concentrations of 5, 10, 50, 250 and 500 ppm of the ingredients Azoxystrobin and Ipconazole 

for seven days, measuring it’s mycelial growth posteriorly. The tests with the ingredient 

Ipconazole demonstrated the best results on the inhibition of all the pathogens evaluated. The 

ingredient Azoxystrobin was efficient to control C. gossypii and C. gossypii var. 

cephalosporioides, but was not able to completely control the growth of any other of the 

pathogens evaluated. 

 

Keywords: Chemical control. Seeds. Fusarium. Sclerotinia sclerotioum. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A área com lavouras implantadas no Brasil supera os 65 milhões de hectares, tendo sido 

responsável por um faturamento de mais de 370 bilhões de reais no último ano (BRASIL, 2019). 

A maior parte dessas áreas é destinada à produção de grãos e outras commodities, 

estando entre as principais as culturas do algodão, do feijão, do milho e da soja (BRASIL, 

2019), sendo a última a cultura com maior área, ocupando aproximadamente 34 milhões de 

hectares (EMBRAPA, 2017). 

Devido à importância socioeconômica da agricultura e o aumento da demanda por 

alimentos, é inevitável que haja um aumento de área de produção e, em consequência disso, a 

maior incidência de doenças no campo, especialmente em razão dos produtores muitas vezes 

utilizarem sementes já associadas a algum agente fitopatogênico, sendo essa uma questão 

debatida há vários anos no Brasil. 

Dentre as formas de combate aos patógenos associados às sementes, o controle químico 

feito por meio do tratamento de sementes é o método mais utilizado, devido à sua eficácia, 

facilidade na aplicação, baixo custo e menores impactos ao meio ambiente (SOAVE, 1987; 

MACHADO, 1988; NOVEMBRE & MARCOS FILHO, 1991; GOULART, 2001). 

Após a introdução dos fungicidas sistêmicos nas lavouras, vários casos de resistência 

adquirida de fitopatógenos às moléculas foram reportados, sendo uma das causas a utilização 

de mesmas moléculas fungicidas no controle repetidamente (MARSH et al. 1972). 

A aplicação de produtos em uma população de fungos resistentes pode levar a falhas no 

controle, por isso, visando evitar a seleção de indivíduos resistentes, uma estratégia muito 

utilizada no controle químico é a aplicação, em conjunto, de duas ou mais moléculas de efeito 

fungicida com diferentes princípios ativos. Devido a ampla utilização dessa estratégia durante 

as últimas décadas, faz-se necessário estudar o atual potencial de cada ingrediente ativo, a fim 

de evitar a possível seleção de resistência dos patógenos aos fungicidas geralmente utilizados 

em conjunto com outras moléculas nas formulações comerciais. 

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o crescimento micelial in vitro 

de isolados de patógenos que podem se associar a sementes de algodão, feijão, milho e soja, 

submetidos em meios contendo moléculas fungicidas isoladas em diferentes concentrações. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Aspectos gerais dos patógenos associados as sementes 

 

A expansão e a intensificação do uso de áreas cultivadas impactaram não só a produção, 

mas também a ocorrência de problemas fitossanitários no campo. Entre esses problemas 

destaca-se a incidência de patógenos associados às sementes, sendo capazes de sobreviver em 

seu interior por longos períodos até que sejam levadas para os campos de cultivo, podendo 

acarretar consideráveis perdas na produtividade (MACHADO, 1988). 

A maioria dos patógenos tem potencial de se associar às sementes, estando o grupo dos 

fungos representando a maior parte deles, sendo em sua maioria transmitidos às plantas pelas 

próprias sementes (JEFFS, 1986; MACHADO, 1988; BRASIL, 2009). 

 Os agentes fitopatogênicos transmissíveis e disseminados pelas sementes afetam 

diversas plantas cultivadas, sendo capazes de causar danos variados. Organismos do gênero 

Colletotrichum, por exemplo, infectam as plântulas causando necrose na região do hipocótilo, 

resultando no tombamento das mesmas (TANAKA et al., 1996; GOULART, 2001; BEGUM et 

al., 2010; AMORIM et al., 2016). 

Fungos como o Fusarium oxysporum f. sp. vasinfectum e o Fusarium verticillioides 

também se destacam nesse quesito, podendo ser transmitidos das sementes às plantas de forma 

sistêmica, causando murcha dos tecidos e até a morte das plantas em questão (HILLOCKS, 

1993; HILLOCKS e KIBANI, 2002; MUNKVOLD, 1997, 2003). 

Outro patógeno de grande importância ao se discutir a transmissão de doenças pelas 

sementes é o Phomopsis sojae. Seus sintomas se mostram na forma de manchas de tonalidade 

bege ou amarronzada sobre o tecido vegetal, causando a chamada seca das hastes e provocando 

a posterior morte desses tecidos. Após a colonização, e em condições de alta umidade, o fungo 

desenvolve picnídios na tentativa de garantir a próxima colonização (HENNING & FRANÇA 

NETO, 1980; GOULART, 1997; EMBRAPA, 2014). 

Além dos danos provocados nas plântulas e plantas, alguns desses patógenos podem 

provocar danos graves nas próprias sementes, como é o caso da Sclerotinia sclerotiorum, que 

ao colonizar o interior das sementes, pode causar desestruturação dos seus tecidos e, em 

consequência, prejudicar sua qualidade fisiológica e torná-la inviável para utilização 

(MACHADO, 1988; DIAS et al., 2011; BOTELHO et al., 2015). 
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2.2 Tratamento químico de sementes 

 

O tratamento de sementes não é uma tecnologia recente, tendo relatos de sua utilização 

na história desde o ano 60 d.C., onde já se utilizava vinho e folhas esmagadas de cipreste com 

o intuito de proteger as sementes de pragas e doenças (JEFFS, 1986). 

A utilização de fungicidas via tratamento de sementes auxilia as plantas em seus 

primeiros dias de estabelecimento no campo, diminuindo a taxa de incidência dos patógenos 

associados às sementes, além de defender as plântulas e raízes dos patógenos presentes no solo 

(MACHADO, 1988; GOULART; MELO FILHO, 2000). 

Diversos trabalhos de pesquisa, em conjunto com a prática da técnica e plantio nos 

campos de produção, apontam excelentes resultados no uso do tratamento químico de sementes, 

apontando menores níveis de contaminação do meio ambiente, menores riscos de problemas 

causados pelo manuseio de produtos químicos, baixo custo na utilização, além da alta 

capacidade de controle de patógenos das principais culturas produzidas no país, como o 

algodão, o feijão, o milho e a soja (JEFFS, 1986; NOVEMBRE; MARCOS FILHO, 1991; 

GOULART, 2001). 

Na utilização do controle químico, recomenda-se que se lance mão de fungicidas 

protetores e sistêmicos, sendo as estrobilurinas e os triazóis grupos químicos de fungicidas com 

características de ação sistêmica extremamente eficientes, atuando, no caso das estrobilurinas, 

sobre a cadeia de transporte de elétrons dos fungos e, no caso dos triazóis, inibindo a formação 

de esteróis necessários para a composição da membrana celular. Tais grupos químicos são 

amplamente utilizados no tratamento de sementes, controlando de maneira eficaz diversas 

doenças associadas às principais culturas do país (GOULART, 1999; PICININI; 

FERNANDES, 2003; CASSETARI NETO; MACHADO, 2005; ALVES; JULIATTI, 2010; 

BALARDIN et al., 2011; SOUZA et al., 2015). 

O potencial desses produtos pode ainda ir além da inibição dos agentes fitopatogênicos, 

tendo demonstrado eficiência em indução de resistência, além de maior tolerância de plantas de 

soja a estresses hídricos, ressaltando assim a importância da utilização deles no combate aos 

patógenos de grande importância (HERMS et al., 2002; BALARDIN et al., 2011).  

Apesar de sua eficácia, diversos estudos já demonstraram patógenos com níveis 

diferentes de sensibilidade a esses fungicidas, apontando assim a possível seleção, e 

consequente aumento na incidência, de populações de fungos resistentes aos fungicidas no 

campo (BECHER; WIRSEL, 2012; PARREIRA; NEVES; ZAMBOLIM, 2009). 
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Tais características de resistência ou menor sensibilidade são justificadas por diferentes 

fatores, variando de acordo com cada patógeno, assim como o grupo químico do fungicida. 

Estudos demonstraram que no caso da resistência às estrobilurinas os fatores de resistência 

podem ser de origem mutagênica, de troca de aminoácidos na formação do citocromo b ou 

mesmo vias alternativas de respiração. Já para os triazóis, há relatos de resistência de origem 

mutagênica, acarretando a produção excessiva da enzima 14α-desmetilase, ou mesmo havendo 

trocas de aminoácidos na formação da enzima (PARREIRA; NEVES; ZAMBOLIM, 2009; 

BECHER; WIRSEL, 2012; COOLS, HAWKINS; FRAAIJE, 2013). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Patologia de Sementes, pertencente ao 

departamento de Fitopatologia da Universidade Federal de Lavras (UFLA). 

 

3.1 Obtenção e multiplicação dos isolados 

Os isolados foram obtidos da Coleção Micológica do Laboratório de Patologia de 

Sementes da UFLA. Os seguintes isolados foram selecionados das culturas de algodão, feijão, 

milho e soja: Colletotrichum gossypii (CMLAPS 488); Colletotrichum gossypii South var. 

cephalosporioides (CMLAPS 270); Fusarium oxysporum f. sp. vasinfectum (CMLAPS 434); 

Colletotrichum lindemuthianum (CMLAPS 773); Fusarium verticillioides (CMLAPS 355), 

Colletotrichum truncatum (CMLAPS 457), Phomopsis sojae (CMLAPS 58) e Sclerotinia 

sclerotiorum (CMLAPS 244).  

Os fungos foram submetidos em placas de Petri de 9cm de diâmetro contendo em meio 

batata-dextrose-ágar (BDA – 42g de Batata Dextrose Ágar, 10 g de Ágar e 1000 ml de água 

destilada), em seguida as placas com os patógenos foram dispostas aleatoriamente em ambiente 

sob temperatura de 27 ± 2 ºC e fotoperíodo de  12 horas, por um período de sete dias. 

 

3.2 Avaliação do crescimento micelial dos isolados em substrato contendo produtos 

fungicidas 

 

Para a avaliação do comportamento dos isolados na presença dos fungicidas, foram 

selecionados ingredientes ativos de dois grupos químicos: estrobilurina (Azoxistrobina) e 

triazol (Ipconazol), nas doses 0, 5, 10, 50, 250 e 500 ppm.  

Em cada placa de Petri foram adicionados 20 ml da mistura BDA acrescida do 

ingrediente ativo resultando nas respectivas concentrações a serem avaliadas. Após a 

solidificação do meio, foi depositado no centro de cada placa um disco de 0,6 cm de diâmetro 

contendo micélio de cada isolado. As placas foram mantidas em incubação a 27º ± 2 ºC e 

fotoperíodo de 12 h por sete dias. 

A medição do crescimento micelial foi realizada em todos os tratamentos após um 

período de 7 dias de incubação, medindo-se o diâmetro da área de crescimento em dois eixos 

ortogonais (média das duas medidas diametralmente opostas). 
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3.3 Delineamento experimental e análises estatísticas 

Para analisar o efeito dos fungicidas sobre o crescimento micelial dos patógenos, 

utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado (DIC), em esquema fatorial 2x6, (dois 

fungicidas – Azoxistrobina e Ipconazol - e seis concentrações – 0, 5, 10, 50, 250 e 500 ppm) 

composto de quatro repetições, sendo cada repetição representada por uma placa de Petri. 

Os dados do crescimento micelial foram submetidos a análise de variância (ANOVA), 

sendo as médias das doses e dos tratamentos comparadas pelo teste de Tukey, ambos a 5%. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Efeitos de fungicidas no crescimento micelial dos isolados 

 

Ambos os fungicidas utilizados se mostraram eficientes em inibir o crescimento micelial 

da maioria dos fungos (Figuras 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8), tendo o ingrediente Ipconazol demonstrado 

melhores resultados estatisticamente em relação à Azoxistrobina em quase todas as 

concentrações e patógenos avaliados. 

Percebe-se, pela análise individual do desempenho dos fungicidas em relação ao 

crescimento micelial dos isolados, uma variação acentuada entre os tratamentos e doses 

avaliados em grande parte dos isolados testados. 

Os testes envolvendo os agentes Colletotrichum gossypii South e Colletotrichum 

gossypii South var. cephalosporioides não apresentaram diferença significativa (P<0,05) entre 

os tratamentos, nem entre as doses de um mesmo tratamento, tendo ambos os fungicidas se 

mostrado extremamente eficientes na completa inibição do crescimento dos fungos (Figuras 1 

e 2). Goulart, 2009, apontou ingredientes do grupo dos triazóis além da própria Azoxistrobina 

estando entre os fungicidas mais recomendados para o controle de C. gossypii var. 

cephalosporioides via tratamento de sementes, reforçando assim a eficiência dos produtos 

testados no combate do patógeno em questão. 

 

Figura 1 – Crescimento micelial (cm) de Colletotrichum gossypii na presença de Azoxistrobina 

e Ipconazol em diferentes concentrações (ppm) de cada ingrediente. (Letras 

maiúsculas para médias de dados de tratamentos e minúsculas para concentrações) 

 
Fonte: Do autor (2019) 
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Figura 2 – Crescimento micelial (cm) de Colletotrichum gossypii var. Cephalosporioides na 

presença de Azoxistrobina e Ipconazol em diferentes concentrações (ppm) de cada 

ingrediente. (Letras maiúsculas para médias de dados de tratamentos e minúsculas 

para concentrações) 

 
Fonte: Do autor (2019) 

 

Observou-se diferença significativa (P<0,05) para tratamentos e doses no controle do 

Colletotrichum lindemuthianum. O isolado apresentou maior crescimento nos tratamentos 

contendo Azoxistrobina, tendo 43,5% do seu crescimento inibido na concentração de 500 ppm. 

O produto do grupo dos triazóis demonstrou maior diferença entre as doses avaliadas, inibindo 

de 37,4 a 87,5% o crescimento do isolado nas concentrações entre 5 e 50 ppm e impedindo 

completamente o desenvolvimento do patógeno nas concentrações superiores (Figura 3). É 

válido ressaltar que estudos feitos por Sartorato, 2006, apontaram variados níveis de inibição 

no crescimento micelial de diferentes isolados de C. lindemuthianum utilizando fungicidas 

diversificados, apontando assim distintos níveis de resistência entre cada isolado do patógeno 

aos ingredientes. 
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Figura 3 – Crescimento micelial (cm) de Colletotrichum lindemuthianum na presença de 

Azoxistrobina e Ipconazol em diferentes concentrações (ppm) de cada ingrediente. 

(Letras maiúsculas para médias de dados de tratamentos e minúsculas para 

concentrações) 

 

Fonte: Do autor (2019) 

 

Na avaliação da inibição do fungo Colletotrichum truncatum houve diferença 

significativa (P<0,05) entre os tratamentos e as concentrações (Figura 4), sendo que o fungicida 

Ipconazol mostrou os melhores resultados, reduzindo em 50, 54 e 87,5% o crescimento micelial 

nas concentrações de 5, 10 e 50 ppm, respectivamente, e inibindo completamente o crescimento 

nas concentrações superiores. Resultados satisfatórios em relação à ingredientes ativos do 

grupo químico dos triazóis foram obtidos também em pesquisas feitas por Meyer e Klepker, 

2007, no controle da antracnose da soja, reforçando a eficácia do ingrediente no controle do 

patógeno. 

Já o tratamento com Azoxistrobina não foi capaz de inibir completamente o crescimento 

do isolado, obtendo um resultado de 47,5% de redução no crescimento na maior concentração 

testada. Contudo, resultados obtidos por Pesqueira, Bacchi e Gavassoni, 2016, apontaram boa 

eficiência na utilização de estrobilurinas em conjunto com triazóis no controle do patógeno na 

soja, sendo uma possível opção a ser testada com os ingredientes ativos trabalhados e, se 

comprovada a eficiência, adotada no tratamento de sementes para plantio no campo. 
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Figura 4 – Crescimento micelial (cm) de Colletotrichum truncatum na presença de 

Azoxistrobina e Ipconazol em diferentes concentrações (ppm) de cada ingrediente. 

(Letras maiúsculas representam comparação entre tratamentos e letras minúsculas 

entre concentrações) 

 

Fonte: Do autor (2019) 

Nos ensaios envolvendo fungos do gênero Fusaririum observou-se diferença 

significativa (P<0,05) entre fungicidas e as concentrações utilizadss, tendo o ingrediente 

Ipconazol se mostrado mais eficiente que o ingrediente Azoxistrobina, sendo capaz de inibir 

completamente o crescimento dos isolados em todas as concentrações avaliadas (Figuras 5 e 

6).  

O maior controle desses fungos com o fungicida Azoxistrobina foi observado na maior 

concentração avaliada, inibindo em média 61,25 e 51,69% do crescimento do Fusarium 

oxysporum f. sp. vasinfectum e do Fusarium verticillioides, respectivamente, representando 

baixa eficiência no controle de ambos os patógenos. Sachs, 2013, encontrou bons resultados no 

controle de F. verticillioides utilizando a Azoxistrobina em conjunto com outras moléculas no 

tratamento de sementes de milho, evidenciando a possibilidade de diferentes resultados na 

utilização do produto em campo. 
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Figura 5 – Crescimento micelial (cm) de Fusarium oxysporum f. sp. vasinfectum na presença 

de Azoxistrobina e Ipconazol em diferentes concentrações (ppm) de cada 

ingrediente. (Letras maiúsculas representam comparação entre tratamentos e letras 

minúsculas entre concentrações) 

 
Fonte: Do autor (2019) 

 

Figura 6 – Crescimento micelial (cm) de Fusarium verticillioides na presença de Azoxistrobina 

e Ipconazol em diferentes concentrações (ppm) de cada ingrediente. (Letras 

maiúsculas representam comparação entre tratamentos e letras minúsculas entre 

concentrações) 

 
Fonte: Do autor (2019) 

Os tratamentos se diferenciaram significativamente (P<0,05) no controle do 

crescimento micelial do isolado de Phomopsis sojae (Figura 7). Observou-se completa inibição 

do crescimento do isolado utilizando-se o ingrediente Ipconazol nas concentrações de 10 ppm 

ou superiores, enquanto a Azoxistrobina não inibiu completamente o crescimento em nenhuma 

concentração, apresentando variação crescente de inibição de 23,33 a 73,61% entre as doses 

testadas. 
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Figura 7 – Crescimento micelial (cm) de Phomopsis sojae na presença de Azoxistrobina e 

Ipconazol em diferentes concentrações (ppm) de cada ingrediente. (Letras 

maiúsculas representam comparação entre tratamentos e letras minúsculas entre 

concentrações) 

 
Fonte: Do autor (2019) 

 

No ensaio envolvendo o isolado de S. sclerotiorum também pôde-se identificar 

diferença significativa entre os tratamentos. O tratamento utilizando Ipconazol foi superior em 

todas as concentrações em relação à Azoxistrobina (Figura 8), reduzindo o crescimento micelial 

em mais de 80% nas concentrações de 5 e 10 ppm e inibindo completamente o crescimento do 

isolado nas concentrações superiores. O tratamento com Azoxistrobina não foi eficiente para 

inibir completamente o crescimento micelial do patógeno em nenhuma concentração utilizada, 

se mostrando ineficaz nas concentrações de 5 e 10 ppm e inibindo o crescimento em no máximo 

26,3% na concentração de 500 ppm. 

 

Figura 8 – Crescimento micelial (cm) de Sclerotinia sclerotiorum na presença de Azoxistrobina 

e Ipconazol em diferentes concentrações (ppm) de cada ingrediente. (Letras 

maiúsculas representam comparação entre tratamentos e letras minúsculas entre 

concentrações) 

 
Fonte: Do autor (2019) 
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Os resultados obtidos para o tratamento com Azoxistrobina se assemelham a resultados 

encontrados por Garcia, Juliatti e Barbosa, 1989, ao testar o ingrediente no controle de S. 

sclerotiorum. Contudo, esses resultados se contrastam de trabalhos realizados por Sumida et 

al., 2014, que apontaram boa eficiência do ingrediente no controle do patógeno com diferentes 

concentrações. Tais diferenças podem ser explicadas por fatores de sobrevivência do patógeno 

mediante sua resistência a fungicidas, podendo essa resistência ser resultado de mutações, ou 

mesmo vias secundárias de respiração, como demonstrado por Fernándes-Ortuño et al., 2008. 

É importante ressaltar que tal fator não foi significante quando o desenvolvimento do patógeno 

foi avaliado em condições de campo, o que aponta a possibilidade de diferentes resultados para 

o tratamento com o ingrediente quando testado no campo. 
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5 CONCLUSÃO 

 

O fungicida Ipconazol obteve os melhores resultados no controle em relação à 

Azoxistrobina, controlando totalmente os isolados de Colletotrichum gossypii, Colletotrichum 

gossypii var. cephalosporioides, Fusarium verticillioides e Fusarium oxysporum f. sp. 

vasinfectum na concentração de 10ppm, os isolados de Sclerotinia sclerotiorum e Phomopsis 

sojae utilizando 50ppm e o restante dos isolados com 250ppm. 

O fungicida Azoxistrobina foi eficiente no controle in vitro dos fungos Colletotrichum 

gossypii var. cephalosporioides e Colletotrichum gossypii, nas concentrações de 5 e 10ppm, 

respectivamente, e Colletotrichum lindemuthianum, nas concentrações de 250 e 500ppm, não 

demonstrando boa eficiência para o controle total dos outros patógenos estudados nas doses 

avaliadas. A menor eficiência no controle com esse ingrediente foi observada sobre o isolado 

de Sclerotinia sclerotiorum. 
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